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CARLOTACAFIERO

DAREDAÇÃO

Quase 120 anos depois da pri-
meira sessão pública de cine-
mapromovidanaFrançapelos
irmãosLumière,moradoresda
Zona Noroeste, em Santos, vi-
veram, na última sexta-feira, a
experiência inéditadeassistira
um filme na telona, dentro de
umasaladeprojeção.
A tecnologia, claro, não é

mais amesmadaquela do final
do século 19 – nem o tamanho
das salas de cinema –, mas o
prazerdeusufruircoletivamen-
te da sétima arte continua a
mesma.
Prazerque, apartir de agora,

poderáserrepetidoacadafinal
de semanapelosmoradores da
ZonaNoroeste, sem teremque
se deslocar até as salas próxi-
mas da orla de Santos, pois a
regiãoganhousuaprimeira sa-
la de cinema anteontem: o Ci-
ne ZN – Sala Toninho Dantas,
no Centro Cultural da Zona
Noroeste(AvenidaAfonsoSch-
midt,s/no,Estradão).
Inaugurada em cerimônia

que contou com a presença do
prefeito, Paulo Alexandre Bar-
bosaedosecretáriodeCultura,
RaulChristiano, a sala foi bati-
zada com o nome do agitador
cultural e fundador doFestival
deCinemaCurtaSantos.
Nascido em 1948, emVicen-

tedeCarvalho,Guarujá,emor-
to em 2010, em Santos, Toni-
nho Dantas foi homenageado
pela contribuição à cultura ci-
nematográficadaBaixadaSan-
tista. “Hoje, graças a esse cara
com seus chinelos e sua luz,
podemosdizer ‘nós fazemosci-
nema por aqui’”, escreveu a
coordenadoradecinemadaSe-
cretariaMunicipal de Cultura,
RaquelPellegrini,nopainelex-
postonaentradadasala.
Inicialmente, o espaço em

que funciona o Cine ZN – Sala
Toninho Dantas seria utiliza-
do comoumauditório. Porém,
durante a finalização da cons-
trução do Centro Cultural da
Zona Noroeste, o prefeito de-
terminouqueasalafosseadap-
tada para cinema, uma antiga
reivindicação dos moradores
daregião.
“A reforma para a adaptação

teve início em 10 de agosto e
fizemos o trabalho em parce-
ria com Adailto Batista, que
é quem monta as salas do
Cine Roxy. Ele cuidou do

revestimento acústico, do
som e do projetor digitais”,
disseRaquel.

DIAHISTÓRICO

Representando a família do
homenageado, Jurema Dan-
tas, irmã de Toninho, descer-
rou placa comemorativa pela
abertura da sala. “É um espa-
ço que une arte e educação e
que perpetua a memória do
Toninho, que era apaixonado
porcinema.Muitoobrigada”.
“Hoje (anteontem) é um

diahistóriconaZonaNoroes-
te, onde vivem 100 mil pes-
soas que não tinham acesso a
uma sala de cinema perto de
casa.Agora, elas contamcom
uma sala de qualidade para
poder usufruir da arte e da
cultura”, disse Paulo Alexan-
dreBarbosa.

PRIMEIRASESSÃO

As primeiras exibições na Sa-
la ToninhoDantas foramdos
curtas-metragens Pique-Es-
conde eMalu e Fred, premia-
dosnoCurtaSantos.Durante
a exibição, havia espectado-
res que viviam a primeira ex-
periência de assistir a um fil-
mena telona.Gente de várias
gerações, como a aposentada
Floripes Barbosa dos Santos,
de 71 anos. “Eume lembro de
ter ido ao cinemaumavez, na
Bahia. Estou muito contente
epretendovirsempre”.
Aatraçãoprincipaldanoi-

te foi o longa nacional 2
Coelhos, dirigidopelo santis-
taAfonsoPoyarte, comatua-
ção de Roberto Marchese,
quemora emSantos e esteve
presente na sessão. O filme
quase foi indicado ao Oscar
– perdeu paraOPalhaço – e,
agora, está sendo adaptado
emum remakenorte-ameri-
cano.

ESTRUTURA

Enxutoemuitoconfortável, o
CineZN–SalaToninhoDan-
tas possui tela de 3x2,60me-
tros, 61 poltronas, assentos
paraobesos,cadeirantes,ram-
pasdeacessoedoisbanheiros
adaptadosparadeficientes.
As sessões de cinema serão

realizadas sempre às sextas-
feiras e sábados, às 16 e 18
horas (matinês), e às 20 e 22
horas, e domingos, às 20 ho-
ras, com ingressos a R$ 6,00
eR$3,00(meiaentrada).

A sétimaarte chegaàZonaNoroeste
A região, onde vivem cerca de 100 mil pessoas, finalmente ganha sua primeira sala de cinema, a Cine ZN – Sala Toninho Dantas

Minhaprimeirasessão

“Eu não ia ao cinema porque as
salas ficam muito distantes de
casa. Minha distração era ver
telejornal na tevê. Agora, quan-
do cansar de ficar em casa, pos-
so vir a pé para cá. Espero assis-
tir a muitas comédias”

JAQUELINE ALVES, 14 ANOS,
ESTUDANTE

“A região está crescendo bastan-
te e merecia uma opção de lazer.
Fazia tempo que a comunidade
esperava uma sala de cinema. Eu
quero assistir a bons filmes, que
tragam cultura e possam instruir
os mais jovens”

LEONIDAS CARVALHO ARAGÃO, 54
ANOS, FUNCIONÁRIO PÚBLICO

“Posso considerar esta a minha
primeira sessão de cinema, por-
que faz tanto tempo que eu fui
que nem me lembro o filme. Não
ia por falta de condição mesmo.
A gente gasta com entrada e con-
dução”

PRISCILA CRUZ DA SILVA, 22 ANOS, DO-
NA DE CASA

“Eu nunca me interessei por cine-
ma porque sempre priorizei o
serviço de casa e o meu lazer é
assistir tevê. Agora que eu entrei
aqui, estou maravilhada. O bom
é que é pertinho de casa. Só cin-
co minutos a pé”

MARIA DO CARMO SANTOS ALVES, 52
ANOS, DONA DE CASA

galeria@atribuna.com.br

Na última sexta-feira, ao menos 50 espectadores tiveram a experiência inédita de assistir a um filme na telona, dentro de uma sala de projeção
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